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om surpresa a solicitação de instituição depois de 30 anos sem ter tido 

qualquer contato pela mesma. Estou atendendo à solicitação somente agora 

pois acabo de participar do Congresso de Geriatria em Goiânia, e logo depois, 

do Congresso Internacional de Clínica Médica, em São Paulo, onde tive a grata 

satisfação em estar com o meu mestre e chefe, Prof. Fraga Filho, aos 90 de idade. Eu 

ingressei em 1958 na 1a Cadeira de Clínica Médica, Serviço do Prof. Clementino 

Fraga Filho, Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ), 

onde convivi com os professores Agnelo Braune Collet e Dejano Tavares Sobral, que 

em 1965, quando eu me encontrava no exterior, fizeram-me o convite para participar 

deste empreendimento, para o qual presto este depoimento. Participando como 

Research Fellow em Bioquímica, pela OPAS/OMS, no Instituto de Nutricion de Centro 

América y Panamá (INCAP) e depois no Tropical Sprue Unit, do Walter Reed Army 

Medical Center (de Bethesda, MD) na University of Puerto Rico, fui convidado para 

atuar como Associate Professor em Clinical Parasitology pelo Prof. Maldonado, mas 

optei por aceitar o desafio da criação de um novo modelo de curso de medicina, o que 

hoje me arrependo tendo em vista o desvio de rumo que o mesmo tomou em relação 

ao que idealizamos e implantamos em 1967. 

Atuamos no Laboratório do Sistema Digestivo, no Minhocão, na Co-coordenaçáo do 

Bloco do Sistema Digestivo, com o Sobral e a nossa saudosa assistente nutricionista 

Gabriela Saraiva e na UISS, no Ambulatório e na chefia do Departamento de Saúde 

Coletiva. Implantamos e coordenamos, de 1969 a 1973 o Campus Avançado de 

Aragarças I Barra do Garça, do Projeto Rondon, reativando o Hospital de Aragarças e 

de Xavantina, da antiga Fundação Brasil Central, SUDECO/MINTER, criando o 

Internato Rural, com a colaboração de dois excelentes instrutores - residentes no 

local. Alvimar Guerra de Macedo e Humberto Frazão e um programa de interiorização 

de recém- formados na Região Centro-Oeste com apoio de educação continuada. 

No 2° semestre de 1976 nos licenciamos da UnB por ter sido requisitado pelo Instituto 

de Planejamento Econômico o Social (IPEA) da Secretaria de Planejamento da 

Presidência da República (SEPLAN-PR), para atuar como instrutor no Centro de 

Treinamento para o Desenvolvimento Econômico o Social (CENDEC) para o qual já 

colaborávamos desde 1971 como professor visitante; esta licença por prazo 

indeterminado foi sem vencimentos, por nossa solicitação e por escrito nos colocamos 

à disposição da UnB em participar, sem ônus, e por período que fosse necessário, 

nas atividades que nos fossem solicitadas, inclusive mantendo a participação no Bloco 

do Aparelho Digestivo e tendo sido convocado pelo Prof. Sobral para atuar no mesmo 

através de oficio, fui recusado pelo Prof. AJuizio Prata, então Chefe do Departamento 

de Medicina Especializada, que dispensou a nossa colaboração. 

Ironia, pois, como membro da Mesa Executiva da UnB, já que fui por vários anos 

Decano de Assuntos Comunitários e de Extensão, fui convocado a dar parecer quanto 

à solicitação do Prof. Prata para ser Professor Visitante de nosso curso. O Reitor Caio 

Benjamin Dias e o Vice Reitor José Carlos Azevedo acataram o meu parecer 

favorável ao Prof. Prata. E ainda, quando eu atuava como Secretário Executivo do 

Conselho de Desenvolvimento Social (CDS) da Presidência da República, e geria o 

Fundo de Assistência Social (FAS) fui procurado pelo Prof. Prata e Dr. Adalberto Café 

(Diretor da UISS) para apoiar financiamento à UISS e prontamente atendi à solicitação 

junto ao meu chefe, o Ministro Mário Henrique Simonsen. Agradeço a oportunidade 

deste depoimento e desabafo, pois chegando aos 73 anos de idade e com quase 

meio século de ingresso na área médica, considero uma obrigação faze-lo. Continuo 

atuando como médico na clínica privada aqui em Brasília e no exterior, como Instrutor 
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do Economic Development Institute (EDI) do World Bank (WB) e como médico 

europeu em clinicas na CE. 
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